
 

Destinatário: Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de Almada 

 

Assunto: Morte de aves no lago do Parque da Paz, risco higiossanitário e pedido de 

esclarecimentos urgentes 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Almada, 

O Grupo Municipal do CHEGA tomou conhecimento, através de denúncias de munícipes 

de Almada, da existência de vários patos mortos e outros animais em estado moribundo 

no lago do Parque da Paz, alguns dos quais, segundo as denúncias recebidas, se 

encontrariam já em estado de decomposição, com presença de larvas e moscas. A 

confirmar-se esta situação, estamos perante um caso grave de saúde pública, de bem-

estar animal e de gestão deficiente de um dos principais espaços verdes do concelho de 

Almada. 

O Parque da Paz não é um espaço secundário. É o maior parque urbano do concelho, 

frequentado diariamente por famílias, crianças, idosos, turistas e praticantes de 

atividade física. O seu lago é parte essencial da identidade do parque e alberga aves que 

fazem parte da vivência quotidiana daquele espaço público. 

Acresce que a própria Câmara Municipal de Almada reconhece, na informação pública 

disponibilizada sobre o parque, que o lago constitui habitat de fauna diversificada, 

designadamente patos e outras aves aquáticas. Por isso, o executivo municipal não pode 

alegar desconhecimento da relevância ecológica, ambiental e comunitária daquele 

espaço. 

Importa ainda recordar que esta não é a primeira vez que surgem denúncias relativas à 

morte de patos e outras aves no Parque da Paz. Já em 2023 foi apresentado 

requerimento na Assembleia Municipal sobre a morte de aves naquele local, tendo 

então sido questionada a qualidade da água do lago e o eventual despiste de doenças. 

Assim, se os factos agora denunciados se confirmarem, estaremos perante uma falha 

grave de prevenção, manutenção, fiscalização e resposta municipal. 



 

 

Segundo informação transmitida por munícipes, terão ocorrido festas ou eventos no 

Parque da Paz e terá sido desligado o chafariz/fonte do lago, equipamento que, segundo 

os relatos, contribuiria para a oxigenação da água. Não competindo ao Grupo Municipal 

substituir-se às entidades técnicas competentes, compete-nos exigir esclarecimentos 

imediatos sobre se essas circunstâncias ocorreram, se tiveram autorização municipal, se 

houve parecer técnico prévio e se podem ter contribuído para a degradação das 

condições do lago e para a morte das aves. 

A permanência de cadáveres de animais em espaço público, sobretudo em zona 

frequentada por crianças e famílias, com presença de larvas, moscas e eventual 

contaminação da água, representa um risco higiossanitário evidente e exige atuação 

urgente dos serviços municipais, do serviço veterinário municipal, da autoridade de 

saúde, da DGAV, do ICNF/SEPNA, quando aplicável, e do Provedor dos Animais do 

Município de Almada. 

Mais se requer que a Câmara Municipal de Almada remeta à Assembleia Municipal, ao 

Grupo Municipal do CHEGA e ao Provedor dos Animais do Município de Almada: 

a) Relatórios de manutenção do lago dos últimos 12 meses; 

b) Relatórios de análises à água; 

c) Registos de recolha de animais mortos ou doentes; 

d) Comunicações feitas à DGAV, ICNF, SEPNA/GNR, autoridade de saúde ou outras 

entidades; 

e) Pareceres emitidos sobre eventos realizados no Parque da Paz; 

f) Registos de funcionamento, manutenção ou avaria do chafariz/fonte do lago; 

g) Relatório urgente do serviço veterinário municipal sobre a situação atual. 

 



 

O Grupo Municipal do CHEGA considera inaceitável que um espaço público desta 

relevância possa chegar ao ponto de ter animais mortos em decomposição, expostos a 

crianças, famílias e visitantes, sem uma resposta pública clara, rápida e transparente. 

Almada precisa de uma Câmara que cuide do espaço público, proteja a saúde das 

populações e trate os animais com responsabilidade. O Parque da Paz não pode 

transformar-se num símbolo de abandono, negligência e falta de fiscalização municipal. 

Face ao exposto, e ao abrigo das normas regimentais aplicáveis, os Deputados do Grupo 

Municipal do CHEGA vêm requerer à Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de 

Almada resposta às seguintes perguntas: 

1 - Desde quando tem a Câmara Municipal de Almada conhecimento da morte de patos, 

gansos ou outras aves no lago do Parque da Paz? 

2 - Quantos animais mortos foram recolhidos no Parque da Paz nos últimos 12 meses, 

discriminando por mês, espécie, local de recolha e estado em que foram encontrados? 

3 - Quantos animais mortos ou moribundos foram detetados nos últimos 30 dias? 

4 - Em que data foram os serviços municipais alertados para a situação agora denunciada 

pelos munícipes? 

5 - Que serviços municipais se deslocaram ao local, em que datas e que relatório 

produziram? 

6 - Foi acionado o serviço veterinário municipal? Em caso afirmativo, quando, por quem 

e com que conclusões preliminares? 

7 - Foram recolhidas amostras dos animais mortos para análise, necropsia ou despiste 

de doenças, designadamente gripe aviária, botulismo, intoxicação, contaminação da 

água ou outras causas sanitárias? 

8 - Foram contactadas a DGAV, o ICNF, o SEPNA/GNR, a autoridade de saúde local ou 

qualquer outra entidade externa competente? Em caso afirmativo, em que datas e com 

que respostas? 



 

9 - Foram realizadas análises à água do lago do Parque da Paz nos últimos 12 meses? 

9.1 - Em caso afirmativo, requer-se o envio dos respetivos relatórios, com 

indicação das datas das análises, parâmetros avaliados, resultados obtidos e 

entidade responsável pela recolha e análise. 

9.2 - Em caso negativo, por que motivo não foram realizadas análises regulares à 

água de um lago público com presença permanente de aves e elevada frequência 

de munícipes? 

10 - O chafariz/fonte do lago esteve desligado nos últimos meses ou semanas? 

10.1 - Em caso afirmativo, em que datas esteve desligado, por que motivo, por 

decisão de quem e com que parecer técnico? 

11 - A Câmara Municipal avaliou o impacto da eventual paragem do chafariz/fonte na 

oxigenação da água, na qualidade ambiental do lago e na sobrevivência das aves? 

12 - Que plano de manutenção existe para o lago do Parque da Paz, incluindo limpeza, 

controlo da qualidade da água, oxigenação, remoção de resíduos, acompanhamento da 

fauna e resposta a mortalidade animal? 

13 - Esse plano tem sido cumprido? Requer-se o envio dos registos de manutenção dos 

últimos 12 meses. 

14 - Foram autorizadas festas, eventos, mercados, atividades comerciais, culturais ou 

recreativas no Parque da Paz nos últimos 6 meses? 

14.1 - Em caso afirmativo, quais foram os eventos autorizados, em que datas, por 

que entidades, com que condições, e se houve parecer favorável dos serviços 

competentes da Câmara Municipal? 

14.2 - Foram avaliados os impactos desses eventos na fauna, no lago, na 

produção de resíduos, no ruído e na perturbação do ecossistema local? 



 

14.3 - Após os eventos realizados, foram efetuadas ações específicas de limpeza 

e fiscalização junto ao lago? 

14.4 - Foram identificados resíduos, alimentos, líquidos, objetos ou outros 

detritos no lago que possam ter contribuído para a degradação da água ou para 

a morte dos animais? 

15 - Que medidas imediatas foram adotadas para recolher os cadáveres dos animais, 

limpar a área envolvente, impedir contacto de crianças e animais domésticos com os 

cadáveres e prevenir riscos para a saúde pública? 

16 - Foi colocada sinalização preventiva junto ao lago alertando a população para não 

tocar nos animais mortos ou doentes? 

17 - Foi emitido algum aviso público à população sobre os procedimentos a adotar 

perante a deteção de aves mortas ou doentes no Parque da Paz? 

18 - O Provedor dos Animais do Município de Almada, Dr. Nuno Paixão, foi informado 

desta situação? 

18.1 - Em caso afirmativo, em que data foi informado e que recomendações 

emitiu? 

18.2 - Em caso negativo, por que motivo não foi imediatamente informado, 

considerando a sua missão de defesa, proteção e monitorização do bem-estar 

animal no município? 

18 - Que medidas estruturais pretende a Câmara Municipal implementar para evitar a 

repetição deste problema? 

19 - Assume o executivo municipal responsabilidade política pela situação, caso se 

confirme que houve falha de manutenção, fiscalização, prevenção ou resposta 

atempada? 

 

Almada, 2 de Julho de 2025 



 

 

Os Deputados do Grupo Municipal do CHEGA 

Patrícia de Carvalho ⎯ Mário Tavares Paracana ⎯ Inês Silva ⎯ Isabella Baltazar ⎯                  

Luis Cordeiro ⎯ Teresa Amarante ⎯ Bruno Brito 


